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Alocução do Sr. ·Bispo de Leiria na 

ACÇÃO CATóL I·CA 

ESPIRITO · OE FÉ 
~ almas chamám por' nós. Mas, como poderemos correr em seu 

au'tílio, rasgar diante delas clareiras de luz que conduzam a·Deus, 
se nós próprios não possuirmos a fé, dom precioso, que só o Se-
nhor pode conceder? · 

Já se dü . .;e que Deus a ninguém nega a sua graÇa. desde que se 
realizem as condições que estão ao alcance de todos os homens. 
Primeiro, ter limpo o coraçã,o, porque os puros do coraÇão, segundo 
a palavra luminosa das iJem-tlve,.turonças. êsses verão a Deus, 
Nosso Senhor. 

Depois, estimar a fé. Também "i!:so está em nÕssas mãos. E, 
para estimá-la, bastará considerar a sua grandeza e os seus efeitos. 
Ter fé significa participar em tesouros divinos, e preparar a vida 
futura. Passam depressa os bens do mundo. mas nem tudo passará 
com êles. Na alma de cada homem b.t. sêde de infinito. Ensina o 
dogma que o homem é imortal, e, em harmonia com o dogma, pro
clamam a inteligência, a consciência e o coração que, para além 
desta vida, efémera e inquieta, há outra vida, que não terá fim. 
D:ú, a crença de todos os povos na imortalidade. 

.M:as, coisa singular. escreve um filósofo, a fé, que parece ter 
por objecto apenas a vida futura, é já luz e remédio para a vida 
presente. · Há problemas angustiosos, para os quais os incrédulos 
procuram atormentadamente, sem encontrá-la, solução plaustvel; e 
~tes problemas dramáticos, são resolvidos pela fé. Há fraquezas, e 
sobressaltos, e quedas, que os homens, só' pelas forças pr6pras, não 
conseguem evitar, e a fé fornece meios poderosos para robustecer de 
tal maneira a vontade, que ela consegue dar à vida humana aprumo 
e dignidade. 

Há dores fundas do coração, que muitas ve7.cs arrastam a de
salento invencível. a loucas revoltas. e. porventura a de~csperos fa
tais; e a fé , sem suprimir à. dor, leva a enc:ará-la sob aspt)C'tos no
vos. a considerá-la como precioso meio, de que Deus se serve, para 
purificar e sobrenaturalizar as almas. Por isso. alguns santos so:-~ 
riam perante a dor, e. atormentados embora por tormentos atro?.cs, 
atre':'iam·se a exclamar, com a alma em êxtase: a paz, a paz que~ 
eu smto; ou sofrer, ou mon-er; não mo:Ter mas sofrer; m::~ís sofri
mento, Senhor, ainda mai5 sofrimento. 

É dourada de claridades eternas a existência daqueles que in
tensamente vivem a fé cr~tã. Podemos estimar a fé. Conhecendo o 
que vale, devemos est imá-la sinceramente. E atitude inteligente, é 
aclo racional. · "' 

Fssa estima é prindpio de outras acções, que o homem pode rea-
Li7.ar, no caminho da fé. · 

t MANUEL, Bispo de Ilelenópole 

A V IS O IMPORTANTE 

A ....-. ~orto d~t ~lf'lontes tia t~ncia doa suas oninot~rcu cujo mi
cVoa 4o Fahmu nao tooM ~~toto a f'ltmo são 10$00 on•ois poro Portu
~portvncio das •~os os!i~~turn. Vá- ~ai e 15$00 p01o o catron9wo. 
,_ ressoo• so teem d~rtgtdo a esta ou~endo, pois. t~ o bondade de 
ocl•tniattGção pedindo paro lhes sor envier • respectivas importôncios 
feito • cob,o~e. Oro, como jé tem ero f- moncló-1• dwectome· ~ 
t-indo deciiHMo no «Voa da Fétimoa, pa~ o Adtni.1lst • lÇÕO da cVoz da 
ri6• nõo fazemos, ·nem nunca fl.coma., Fátima• COVA DA IRIA. 
NJ cob,en~o, .. perando quo os .ti• 
III "~ta. assinan ;- do i ~rnalainl'lo de O. valea tfo corre;. dot-em "'Ír p.. 
Not.o Senhora, espontaneamente nos ro sere. -co!:·oclos •ca COVA" OA ' 
••vi-, do 41uolquer fora-. o iMpe.- IRIA, o não .,. Loirle - 011ré1a. 
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Meus amados pereçínos dre: O Senhor o conserve; o Se- rio dos <:ampo$. Dizemos poit 
e queridos diocesanos. nhor lhe d! vid&; o Senhor o faça com ruãe que Ela. é NO!I&a. So

feliz, terminando esta. pavOI'O!Ia nhora, isto 6. nossa Rainha.. 
Sêde todos benv.indos a êste lu- guerra, e não seja. entregue nas Mas é também nossa Mãe. M-

gar santificado pela presença da mãos dos seus inimigos( sim nos foi dada pelo sel.l Filho, 
nossa boa Mãe do Céu. Meus queridos cristãos: Foslee ac morrer na cruz. Chamamo-La, 

O Santo Padre, em 3t de Ou- convidados a fazermos hoje a so- portanto, com tôda a razão Mà#. 
tubto do ano passado, consagrou lene C005llgração da Di.ocese <k O Coração é a sede do amor. 
o mundo inteiro ao Imaculado Leiria, que teve a. graça de r«:e- Por isso nós, os criatãos, adoramos 
Coração de Maria, terninando bera visita da Mãe do Céu. o S:u:ra.Ussimo Coração de Jesus. 
desta forma o Jubileu -das Apari- A Consagração tem du:u mo- O t.c.ração de Jesus é representa
ções da Mãe do Céu neste lugar dalidades fundamentais: do cercado de espinhos. como 
bendito. x.• a submissão completa: 2 .• apareceu a Santa Margarida Muia 

Desde o comêço procurou de- a confiança filial . em Paray-le-Moniai. O 'Coração 
senvolver-se aqui a devoção ao Quando o Anjo S. Gabriel anun- de Maria SanUssima é cepresen
Santo Padre; e o Santo P.idre ciou a Maria Sant.i;;sima' que Ela tado com sete espadas que o atra· 
Pio XII concorreu extraordinària- fôra escolhida entr~> <ôdac: as mu· vessam. Ora Nossa. Senhora {oi 
mente para que em tôda a parte lheres para Mãe do~cdentor, ex- assumida ao Céu e no próximo 
se tornassem conhecidas as Apa· clamou: Eis 4 escrava tio Senl~or, dia I5 celebra a Santa Igreja a 
rições da Fátima. fllça-se em JliM sep~tio a sua pa- sua Assunção gloriosa. O seu eo.. 

Dentre os corações que sofrem Iaura . raçiio, portante. é real, vive, taio 
nesta crise tremenda que ensan- Entregou-se portanto comple- se c<>nsumiu em sepulcro; e por
güenta o mundo, está em -primei- t.amente a Deus, como os escravos t..mto. com tal;io podemos e do-
ro lugar o do iianto Padt'f'. aos seus senhores. vemos fazer-Lhe a nos&a Consa· 

lt pai, e oomo lhe há-de custu Jesus é o Senhor; Maria é a gração, obedecendo ~ ocdem que 
ver os seus filhos ~m luta! Senhora. Tem no Céu um trono Ela aqui deu às criança.s. 

lt de Roma, e como sofre com junto ao seu Santíssimo Filho e A Consagração Nossa Senho. 
os bombardeamentos que ~quela até nas_ nossas igrejas e capelas ra é a confissão da realeza do 
cidade santa do catolicismo vai o altar da Virgt'.m está. junto do ~faria e a realeza .de Maria 6 a 
sofrendo! altar do seu Augw;to Filho. Bri- realeza da mulhec e da. mie. Foi 

Mas, p.ioc do que tudo, é a per- lha entre as estrêlas, por('l_ue é a engana:.la pela serpente qoe Eva 
da de tantas vidas e de tantas al- estréia da manhã, e entre as flo· t.rans{;rediu a léi do Senhor no 
m:ls! Oremos, pois, pelo S1.nt<> Pa- res, porque é a rosa n1fs ica, o lí- rc•"«-.. .. ,_. •"-~> 

l.Jc:Mne- Itália- Maio de 1943 

Um aspecto da solene procinio em honra ele Notsa Senhor.t b Fáti--. presidida~ S.. ,._ 
cebispo MOM. Nocara 
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VOZ DA fAllMA 

Influência Cfa aevocão a .., FÁTIMA o NOSSO 
Sennora na vida familiar · NA ING L A T E R RA 14 alguroa que,. 5e quiHrmol pos.

wir uma alma verdadeiramente eris· 
tã, devemos criar em nóe uma alJDa 
marial. Jesus era filho de .Maria: «a 
se O quisennos imitar, ou =tes. ~ 
qui~erm~ aez ouuoa Cristo! devemos 
reprodw:ir em DÓS êste traço da Sua 
fisionomia - Filho d e Maria, 

Diz.~e que a palavra ~ prata e que 
o -.,J~ndo ~ oiro. mas a fôrça e a elo
q ui-•lcia do !>il~nuo, u.nta veJ cele-
lHad.!, nlo re~ide na au~ncia da 

JJoal.IVra - dom magrúíico de .Ja)eus 
J~1ra comunicnrmO$ com o nosso &e· 

mt'lhatJte e ext.crioriz..rmos o nosso 
.. -utiT - mas sim no exemplo de fôr
\41 moral que uma atitude silenciCI~a 
ll~tssàriam<;nte contem em loi. 

-e que, ~ a~ palavras podem, por 
,~z~. con vencer, os exemplos, ~SH!S, 
ti.JO só convencem ~empre, ma~. qual 
tman mi~tcriooo, atraem e arrastam 
a UJ.S de H. 

TI tntre os rxemplOC! det.'<adOt! ao 
m tJu..to pe!OC! grandes silulci~O$ da 
hl~tóTla, ·e de grandeza H·m par, quá
tll .-. atingir as ra1as do inhnito, a 
vida da r.:ãe do Verbo incarnado, da 
r-la-.ra ettrna de Deus burnanado. 

Snn, vid• tão Jeita de !'lléncio, que 
pra •e !alar de Maria ou ~e tt'm de 
t ecorr<r à ~UJ>051ÇÜes piedo~as, bem 
que 'H0Ennc1~, mas no entanto !.elll· 

p re ~ upo~'\i:oes, ou ao !-~tema de >U b"'· 
titui•,.ào, Jizendo nfto o que f~z a t.lãe, 
P His o que l{lz o •eu Filho - jl•us. 

E no mtímo e conHan te mccJn-.r 
C!o ml•tUIO rroJundo d··"''a ~VIda C"· 
con\lJ,1a cc•m <.:nHo f!m Deus». ~ao
t o ~ n11J1~io ccmo que ~I! Maria c an
t e Jh« l;u ,urgu a figura dAquela 
«JUe t , • f.>(>n•1ita entre as n·u.bereEil, 
a .. oL•a p11ma da l•atnreza e da gra· 
ça>~. ""' ·~m p~r no "PI,.odor r na 
'bf>)e, a •• 

Ou•.dffio'- o 4·~~ t·1e, lli:.-cl nos dJ2., 

m a•. JX·tque M .. tria t nc~.a Mãe c e ki 
~ 4101 n.1turc;a a ~eme:hança entre o pe

tan<> <- c que ~;ua, •.ejamc5 sobJe· 
• ouo como tu111.1r n1.1ie nttida <· clara 
-·:~ parcccnr.a ~ntre filhc! e Màe. 

•Jn" a ccp;a t :\ll\0 quanto ~>fvel 

flcl .10 TPU•~'O .:;,. ;\:ar'a ' ' j;, <. iru
tc ·la r'c~.;-..ão que ll1c tr.bntamo~. 
par;, que ;nJ,tando a• ~ua> ~ ir:uJf'~ 
<le i•lua. e•pG<oa <· mue po~·nmo, re 
cri~tiani1ar 1"\1; laru de Pnrtugal. 

lütrato da Sanll~~íma \' ir&:<'ID Ee· 
g on.Jo S.·mto Ambr&,·io. 

F.ra: 'liir~~m de corpo e de alma , 
J•um!lde .!e cora\·~o. 
j/Td'e no falar, 
r•n~<.lcn .e nos ;:cu~ cc-n•e'hOI!, 
~<plic..Jda ao trabalho, 
o i•.:reta no di~.:ur•ar. 
ft!'-~ltilll A ·c..lt.ura 

li ora·.5o 
Prim:~va na Je - na picoode -

n a pur~.:a - no ~~!~ncio. 
Tjr,ha j)'jT pri11-clp'o ~ procurar a 

Deu~- I';O dn~.:o•IM n ingui-m- y i. 
'li< T n'l "O!id;"o- fn.t(-r bem a todo~ 
- h'lrlrt-tr tl! pcc .. oa'- de ;,jad,.. - niio 
m' d:u ~ ,, n• i !:Irai~ - furir da 
r !óPa - am.lT a , ·irtude - em tur:lo 
W'f'UIT A f('(ta T.Hi;(). 

Era ruOCf:H.1 no .. ndar - na ati-
1ndt· - na~ paJn, ra~ - nn~ olhare• 
- na~ Rr~ô,.Q. ~ 

~ra t6da Jl'lra Dc·u~. 
.............. ......... 

r ,><Jiamos .r;:l~Pr oo ara~o. certa• 
d e r ~c•mlrar <m tu<lo motivo de iml-
1a("lio. m•"><lNo .,..guro 11 •er pc>r nó~ 
"'.cnitio. 

M.,~. p:~ra 11ào ficarmos na ~r«-ncra 
lul:~dc - f'31avra• le\a-a~ o "ento e. 
de ac-;ão I qn!! a nn••a ~~a m:~is 
ptf'f"r<a - fixtmn!' ank~ um ou ou
tto ponto que de mais perto nos po~
ail intcresl'ar. 

E, porque •om~ m(mbros de uma 
d a• Organiz:tçõ~· rla A. C. em que 
j.1 n ;•o "C vi•a tanto à formação in· 
c.IJvidual ma~ ~im ;\ formação a dar a 
o utro•, n;n~tm e•tranbarâ, decerto, 
q ue faça rccafr • minha ~colha ~ 
bre tudo quanto po~ di:u:r reepe1 t0 
~ mi~ilo !ublime que faz da mulher 
a e.:lucadora nata por excelência -
a mi«ào da mr.e. 

Dir·me-ão tahez que n em a tOda~ 
intrrcs•a . 

poucas, as mães pelo aancue esque
cem a v.ida da alma, e ou tras, d ca
ta vida ti:em de cuidar... E o que 
e a A. C. senão ~!!e lazer n a!cer . 
<kub.rochar de almas?! Jl: não so
mos tOdas nóa membros da A~ C~?J 

• • • 
A primeira pincelada que Santo 

Ambró~io di no retrauo de N~a ~e
nhor• e que serve como que de fundo 
luminoso onde todps os outros traço~ 
Se vão juntar, é a mo:<tra.r a viTgin 
dade do corpo e de alma de Mana. 

Traço ntm !empre a &<'r virtúal. 
mente imitado ou reproduzido - en· 
tramas aqui no domínio dOC! epnEe!bo. 
- mas que nos cJâ em cbcio, que to
ca em plena luz a noção de pureza 
~m par de ~tarja Santif~ima e ~sse 
traço, cri~tã a:guma - ia a dizer mu
lher ncnbuma - tem o d1reito já
nlais de e.que<:cr. 

E. quando • além de mulher e de 
cn~tã te e mãe ou se tem por qual
quer forma encargo de almas, essa 
obrigação como que redobra. 

lloje. mai~ que nunca, ~ ro mat~
ria o que nos rodem; é poi~ prectso 
mcutir, inocular na~ almaE um culto 
1mt-n~o ptla pur,•za; ma~ culto tão de 
dentro p..ra Jora, t:.io uma c mesma 
coi~a com a p1ópna vida, que e;:;a:; 
almas a""nn ro~madas, p1 efiram, ta lo 
como o arminho, dei ... ar-~c matar a 
atrave~~ar. tocar sequer na lama. 

Para ~~~ tcmo. que lhe! dar a 
con~cJCnc1a da ~ua d1gnidade de cri:;
tà~. •1e w 1ma~ baptizada.~. remida~ no 
iangue de <::r;~to. alimentada~ com 
o Stu Corpo D~vino. 

1\las <.aihamo~ antes de maJS n100o.. 
re5~Jtar e~sa me~ma dignidade em 
nós e ne~~a~ alma• que· nos rodeiam. 
St-rã iorte ou de;cab1do o a'\·i~o? l 

Em no~<.as ca~a~ não ha,erà, pelo 
m~no~ com con:;entimento tácito, já 
não digo Jcrmal. da no,:;a parte -
livro. rf\ i~ta, jornal, qua.cJro ou o bra 
de arte, ou antes de p>eudo-arte, -
a verdadeira «Tte ~ bcle:ra e o b!'lo 
e !c' a - que vâ de encontro a~ di· 
rell~ ele uma alma remida pelo San
blle de Cri• to? I 

Tódas ;.~ coo' er~as que temoa ou 
t-m que ron~entimos ~ão apta! a ~er 
ouvidas por almd! <m Jormação c 
"JD qu"m t~mos de formar a figura 
ele Cri>to - não i- um cri~tâo um 
outro Cri5to1l 
o~ dh·ertírnenl05 a que as le,·amO!. 

ou antes, p;ora ser mai! em dia, a que 
a~ dcixam~ir ~ão digu~ de a'ma~ 
templo~ vivo.ç do Deus vivo? I 
Sejamo~ lógicas e coerente~ connos-

co mc-~mo; < não peçamos conHante· 
mente milagres ao c~u ... Sab~mos e 
d1umo5 que a pureza é a beleza. a 
nobre:ra. " dl(!nidade da no~sa con
di.;-ão de mulhere5 ... 

Acrcdit.u::J05 que é te~oiro ~em par, 
a maior riqueza que uma alma poSl'a 
pos•u1r ... 

E •ab<'mo~. a e:xpcri~ncia no-Jo en
~ina a cada pa~so. que h~e te>ouo a 
nós confiado e~tá guardado cm sim 
pie• uva~o de argila». 

Como é que Jllaria, a Jmaculada 
Conce1<;ão, não argila quebradtça, por
ta.nto. guardava, re.•guardava ê5st 
tesoiro ola <na pureza? I Santo AmbJó
!;ÍO rc,pondc·nos dizendo: nEla modcs 
ta no andar, na atitude, nas palavra~ 
nos olha re:!, e nas ao;ões». 

O Delegt~do Apostólico na 111-
glaterra. Jfons. Guilherme Gofrey , 
la1tçou i á l>oNco um af>llo a to
dos os Bispos católicos do pais 
para qtte, seguindo o Sumo Pon
t!fice e numerosíssimos Prelados 
em ~odo o mundo, fizessem a so
lene Consagração das !uas dioce
ses ao Coração Jmac14lado de Ma
rta. Os Bispos não se demor~Jram 
a corresponder a ésse apêlo. E em 
t6das as dioceses católicss do In
glaterra, perante multidões de 
fiéis, se vêem fazendo actos so
lenes de Consagração, com a reci
tação da oração recomendada pe
lo Papa Pio X ll , e qtte consta da 
Mensagem aos Portugueses de fi 
de Outubro passado. 

O Delegado Apostólico escre
t:eu para a importa11te publicação 
católica uClergy Rewew> um arti
go ill4sfrativo das a paJições de Fá
trma e da St~plica feita na Cova 
da lrr.a por N.• Senhora para que 
o mundo se consagrasse ao seu 
I maCt4lado Coração. Fátima ~as
sou a ser tamb~m na lng/Aterra, 
um fa cto religioso e soctal da 
ma1or importâncta. 

SALDOS 
quási d e 
g raça!! 

durante a feira das 
Meias e Sedas!! 

Mdu de •eda fortes s/ de
tcitos duraote a feira l$40 e 

Meias de •eJa ga1e muito fi· 
nas, duran•e a feira 11$50 
e ....................... . 

Meia~ de seria animal finf~si
mas duran'e a feira 17 $50 
e ...... ...... ...... .... .. 

Meias de linho c/eoHura 5$40 
e ........ . ............. .. 

Meiu de linho muito linas 
e re~iHente~ durante a fei-
ra 11$50, 9$GO e ....... .. 

Meias de !inho aut{ntico o 
que há de melhor, dura.nte 

l$9tl 

14$50 

4$60 

8$40 

a feiTa 14$50 e ... ... ... ... 12$50 
Percais flormbaE para ve~ti-

dos, bonit~ padrões. du· 
rante a !eira, m ....... .-. 4$30 

Tecidos finos. hndas rama-
gens para ve~tido!, Ja,·à· 

Para o coJl~gui.rmOC! devemos es· 
forçarmo-nos por conhecer melhor os 
m~té.rios da Nos..ca Senhora, peDetrar 
mais intimamente no seu coração pa
ra lhe c011becermos os sentimentos e 
nêle encontrarmos as disposjç<les q ue 
mais nos apro.rimam <le Jesus e fa· 
rão de nó! filbos mais amantes do 
Pai celeste, !Dliis dedicados 6. reali· 
zação da Sua vonlade na terra. A 
recitação do tlrço. e • meditação dos 
seus mistérios ~ sem dúvida o melhor 
meio para conhecermos a vida de 

Maria Santí!sima e as virtudes in· 
comparávtis que adornam o !eu cora
ção •. 

Precisamos também de colocar !ob 
a sua . maternal protecção a pureza 
do DO!so coq)O, do D~!O coração e 
da nossa alma. 

Ningulom melbor do que Ela. a 
Tmacu'ada, poJe su~tentar e amparar 
as almas nos rudes combates da pu· 
reza. Ninguém 'melhor que Ela pode 
prestnrar .nos da lama que a todo o 
momento o mundo &tira impudente
mente .U nOEus almas numa Ansia sa-

Núme ro da especial 
«Stella» comemorati
vo do 25: aniversário 
da restauração do 8 is-

pado de Leiria 
t o número de Outubro. Nenhum 

habitante elo Diocese de•e deixar de 
o odquirir. Cada el[emplor 2 $ 50. Pe
lo correio 2$ 80. 

À Yendo no Administ ração do 
eStello» - Covo do lrio lfát imo), 
no Santuário do Fát ima e rta • Grá
f ico», ele Leiria. 

Em Outubro devem oporecer o Ca
lendário c o Almanaque <!e Nosso Se
nhora do Fátima. -----------
aJtii·1&J •J •J •I 
A ncçao t"UJ-atr<a. e caJma.ote do Ae· 

medto o. o. o. te m eleito Imediato 
J)Orque, eecdo um Jlqutdo anlJ&epueo 
penena. na peJe - 001 locaiJ o nde a 
a.fecC<)o MI maDJfeeta . 

Por t~te mo
t no o Aemtdto 
o. o. o. 4' de um 
Y:l!Or JDet: t tmâYCI 
para. todo. os ca
sos de' E5111nhas, 
erupções, turl)n
c u 1 o s, l)tceras, 
war 1zea, eczema, 
mordeduras do 
onsectos, com•· 
chl o, feridas in· 
fecta das, 

veis, durante a feira. m.... 7$50 r!edade de docnclll 
F: tõda a Ya· 

de pele. 
Crepe georgete Ji~o e too~ fi-

n<l~. durante a feira desde A YENDA NAS FARMACilS E DROGARIAS 
metro . . • ... . . • ... . .. ... t1 $0(l 
E muitas 011tros sedas baraf1ss11na~ Importante : Se Pl'Ua a 6111lde • fr~• 

dtuantll 4 te11 a. Pe,a111 G>HO$tras cura da Pele. t:Ee um oabon<·te e:tra· 
grdtis. · J>lllO, o u.bonete D. D. D. 

Prov lncla e Ilhas 
Enviamos atm;;s t ras • 1udo cor:trtJ· 

rtetnb"ho. 
Armazem de revenda 

COMPETIDORA DAS MEIAS 

Mais uma '"'h: !Cjamos lógicas, !'e· 

jamoe coerentes... Não pcçamcs con5· 
tantemcnte m1lagres ao c:~u . milagre~ A 
que o céu não está obrigado a fazer. R. Arco Marqu~s do Alegrete. 39, :1. ' 

Curso de Puericultoras 
ou Enfermeiras Au

xiliares 

LISBOA 

Para conhecer a Fátima 

NÃO ACREDITA? 

M.OD~LO 
tânica de manchar e conomper. ti:le 
bem ~>abe, o perverso, que, sem pu· 
reza as almas &e ala~tam de Deu~; 
sem pureza não pode haver apoHo
lado c:rlstão. Recorramos pois cad• 
vez mais, com mais amor e confian
ça a Ma.ria porque no dizer do Car
deal Gerlier - "0 poder de penetra
ção dum esiOl"ço apostólico, pootrá 
muitas vezes depender do lugar que 
ocupa a V»"gem Santíssima nas al
mas que se dedkam a realiza-lo». 

Esforcemo-nos por imita-!a como 
uma cóança imitll os menores gestos 
de sua Mãe. Para isso ocupcm05 mais 
o nosso pensamento, penetremo~ mai! 
a nossa oração c o nosso apostolado 
com a imagem de Maria. SejamO!! 
ma1~ fiéis às orações dedir~da$ ê 
Santí!5ima Virgem, penetremos me
lhor o s:ignirJCado d a! suas le:.tas, 
para melhor parilll>a.rmos e comungar
mos nos seus sentimentos. 

E finalmente abandon emo-nos com 
ilimitada confiança a esta boa Mãe 
sobretudo nas provações e dil;cnlda
des <!e qualquer e~pkie; re!ugicmo
·noe compktamcnte nos seu~ braços 
mau.rna1E, refúgio dos coraçôe! tor
turados e amtos, pe<!indo..lhe que nOt! 
ofcrct;a a <eu Filho bendito e com ~<'U 
Filho ac Pai cell'Ste para que em nós 
se cumpra a Sua vontade santíssima. 

Moss 

Alotnfão do Sr. Bispo ge 
Leiria na Venprinn{ão ne 

AQôsto-~ 

Paraíso, acarretando-nos tôdas as 
desgraçéf!; de que sofre a huma
nidade. Maria Santíssima calcou 
aos pés essa serpente maldita. 
Ainda é hoje a mesma serpente 
que faz com que se cometam tan
to<> pt~cados no mundo, nessas mo
das impudicas a que ar rasta a 
mull1er. Nossa Senhora. aparecen
do ~qui vestida de luz pura «: 
saNa, mostra que a verdadeira 
rut1< za da mulher está na purezá, 
ua Í \lga do pe-cado da carne, 

Peçamos-Lhe perdão de tantas 
ofem<..s que boje magoam o seu 
Cor ... ção Imaculado e prometendo 
todC'!õ , homens e mulheres, obser
var a lei do ~cu Divino Filho, 
façamos-I.he, não de pa:lavras só, 
rr.as a Cousagraçâo dos nossos co
ra~ões dC seu o.ração Imaculado . 

tF~·i liua e acompanhada pelos 
peregrin% a ~onsagraçàc ao Ima
culado Coração de 1\laria do S. 
Padre Pio XII). 

Substlrna os ~eruJ antl~ros qnadro• r• 
ll~lo.;o~ pl'la" hnd:11 unn~:~ru que Topa
:r.io criou. fão maravilha. fle.a~to para 
prese»te! de distinção .• Çeja ae tem 
rr:nada a marca orJ~:•nal 

TOPÁZIO 
A wenda nas ourivesarias. 

Mói! •cr.1 tão verdade como isso?! 
&r m~e. ~ d.u vida, e a v ida err 

nós ~ dupla: corpo e alma . 

Curto de um ano, dando ingresso . Manual do Pcrcgrinct. Pelo correio 
ao Curso d e Enfermagem Hospitalar. 4 $ 50. Oratório do Fátima. Pelo cor-

- Pois é Yerdode: uma dos mo~ 
opreciodos lembron~ol do Fátima é o 
Album de groYuros - Fátima em 65 
Yistos. Crianças e odultot e até os 
que não sobem ler acham no livro um 
encant o singula r. V ai ser brevemente pôsto à 

Preços módicos. re io 20$00. Fát ima à Jus do Autari- Preço pelo correio 4$ 00. Gráfico venda: 
-Leiria. 

r: quantas vcze~. e infelizmente não 
lnternoto - ~emi-internoto - e dado Eclesiást ico. Pelo corre io 5$ 00. 

externato. Fátima o Paraíso na terra. Pelo cor-
~ ........... ,. 

t Escândalo 
Pedir informações paro o téde: reio 5$00. A Pérola de Portugal. Pc-

da verdade Ruo de S.ta Morto, 32 lo correio 5$00. 
Lisboa À vendo no GRÁFICA - LEIRIA. JACINTA 

r ; r · Jjiillli ___ &iiiiiiii.__ -
UI\> 1'frO cmpbeyii iifü pürw quem Acabo de a parecer a 4• edição. 

penso. t actual pois nêle se fax o M d lh e ncontra-6e l venda no ~ an-,À • enda nos linorios - Pedidos o 
c~itico o dout rino do Sr. Dr. Alfredo e a aS tu á rio d a Fàti rr.a, tOd a a ed iç ã o GRÁFICA - LEIRIA. 
Ptmenta. d a e p r ecio s a s m e d a lh as rellgio-
-..r~~10di'!,_o$a00õ. Gráfico Leiria . Pala ReJJ"' ôJ"'OS8S see a esinades, pe lo eecultor = Preço J0$00. Pelo correio 11$00. 
-. 7 f!i JOÃO DA S ILVA À cobrança 12$ 00. 

Porque apareceu Nossa Senho
ra na Fátima? 

Imagens, estampas e todos 
os artigós religiosos: há sempre 
grande variedade na «União 
CráficaJl. 

• 



• 

\ 

Graças de N.a Senhora 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças o'btidas devem vir 
autentici!dos pelo Rev. Pároco 
da tregue~iâ e .1companhados 
ele atestados médicos quando 

\êrço e oote\'e ol!ste moeo a aua CUia. 
Manuel ftlipe Maçartco, RlUa:nar, 

huvta multo tempo Ja que se encon
trava doente, tenco vómltoe con.s
toantes. Recorreu, com mwu. te. a N<>&
sa Senhora da Fátl.Dlô c no d la 13 ac 
dezembro de 11137 achou-se repenti
namente cura.ao. 

Albtno 1nao1o, Ltst>o&. escreve: 
tratem de curas. 

De contrano 
blicados. 

.Num concurso público em que pres· 
não serão pu- tavam provas a!guma.s dezenat. ac 

NO CONTINENTE 

P.< oloel dt Deus Magno, Santaré':n, 
aaraoe..:e a .Not>Sa Senno1-.1 ao. Fat1ma 
a cura dos seua males. o Que CODleh' 

1d" a~ 

...1::t•)·J .t 
v1 .. ca 

aa ter alcancnoo QuWlcto oa 
lDl~em oe Nossa ::;ennora u 
n.&. p~sagem ao oort.eJC pela 
J:lata.tna. 

concorrentes, h matorlr. 0()8 qual8 
com llab!l1taç0es su).)Crlorea. 11Qt.c1 
classUlcadQ .m 1.' IUSIIJ', teDOO a !tr· 
me convicção, atelldcnco ao n ervo
Sismo que de mim se apoderou no 
oecorrer <!as p : ov&s, que, se nlio !õs
ae o maternal aool1o de NObsa Se
nhora, nac.. terla !elto. Mals ll':na 
vez 1lca compro;ado Que todos ~ 
Que a Ela recorrem com té, nllo ar.o 
oesamp8l8406•. 

da Fátiflla 
um ano ôe idade. Cellna ôe JesUII, 
prmclplou com muu..a rabuJice de 
noite e de dia; poz tlm descobr: 
que era-:n dores oe ouv1d06. O mal 
101-11e agTav..ndo a ponto cc rcben· 
tru e ctclt&I mUlto pu.s, clleiran<io 
multo mal Como t.inba em ca.sa umn 
Pequena 1ma10em de N<JEi&a Senllora 
dú Fatima, rcllquw que uouxemos 
ca1 em 1930, minha mul.hu tocou 
com umhS pctala.s de r05a na ctlta 
U&aGC':Jl e 1cz t.m cha para laHu o 
ouv1ao; ao Iun oe trl!s ct1as, 11 cnan
ça esta'l'a completamente CUJ'ada; Ja 
passaram selb meses ( hB melhoNJL 
mt.ntêem-se Deu-se a cura em 13 de 
Outuoro oe 1937. 

Antonio Furtado Mendonça, Fatal, 
tenoo sido atacaoo <!uma ;.~araHsla. 

esplDal, <le q,_ue sofreu largos meses. 
cnega.nao a 1mi.)O&>Ibllldade de qual
quer mov1menw, tratou-se com toaos 

Palavras mansas 

Contos 
Ver e ouvlr com interi:sse olgumo 

coisa não é o mesmo c:ue referi-lo de
pois como realmente se viu e ouviu. 

A fidelidade nos· norroti'l'os foi 
!empre tido em grande oprêço, por 
ser uma prendo raro. 

Quem foz um conto ocrescento
-lhe sempre um ponto, d iz o povo 
avisado pelo experiência - experiên
cia herdado e experiência penoso
mente adquirido. 

Aumentar, avolumar, est1liz.or ... 
Me:-. porquê, se maas honesto serío di
z~• puro e simplesmente o verdade? ... 

Por ser trouxa o memorio dos sen-
tidos? Por voidode, inconsíderoçõo, 
exuberância, molevolêncio, excesso de 
estimo, facciosismo, prurido de tornar 
o narrativo mais extenso e mais im-

o . Oollina Lopes, Fate, 012'. Que, os meolcos oeste concelho ~em o me· pressionante?... Procure codo quol 
ainda outros razões, que não é pos
sível, o qt.em escreve apressadamen
te, excog1tor e dizer. 

t.enoc seu 1.): ... aaocctoo lll<ncmente NOS AÇORES nor rc&ultaoo E'::nprell\1dos tactos Ot; 

" Pvntu oc ter oe ..cr mtcrnad.o oo recUJ"sos oa .:lcncla, pc1·cteu !lDalmen-
HOill.)lt.c.J e ebuwoo na JmJDencla ae o. Carmolina da Silva Costa, /ongra te tOda a es.Je1·anca de cura baseado 
solrer uma mtervcno,;uo cu·urat~ no do Hcrotsmo, d:z QIAe, er:.wndo. l:lavta na& afirmações dos seus m~dlcoa as
aoctomen, c.he1a o.., atllçao re..:orreu três meses, ara'l'cment.e cntêrma e slstcntcs. No dla l:J ae mur(,"' de 19:J~ 
com uma sua u~ma a .Nossa t;cnnora tendo esgot&Qo Ja toct06 os 1ecursoa resol'\'eu Ir a IgreJa, 11 oevocào pro
na .F·atJma pec:Una<:.-lbe Que 1e J..U· aa meolclna. recorreu a No:.&& Senho- prla ao d.a, amparado por outras 
aeke c~ltal' a. operaçáo, e lonm atcn- ra. a t;. Jose t: a Santa Teresa cto Me- pe&soas . .No regresso, JCl senuu gran· 
ruaM n .. .t~\..a »rece. n:no Jesus. !azencto uma novena " ces melhoras Q\..e depo!a 6e toram 

De bõco em bõco, com vogar e 
tempo o aumento no narrativo tvof 
ate' o ponto de transformar um lou
tvor numa apoteose, um circulo de es
tudos num congM!sso internocaonol, 
uma balbúrdia numa batalho, uma 
troco de bengaladas numa trogédto 
ho•nvel, nun .o trogedio sem nome. 

o. M.· Ameloa Amarante dos Santos tomanao agua ao Santuarlo c1a Fátl- ncentui\Jloo progref>ilhamente. Um 
Ferreara de Atmea•a, .Pórto, c1z.: •T1· ma. Loao vnnctp1ou a sentir melho- mês depois e&tava COWiJlcromentc 
nna u'll rllho gra·l'(mentc entérmo ras c ctentro em pouco t ;cou c;ur~cta. curado. Reconhecendo no tacto uma 
nao conhecenao o8 mêditos a cau.sa É com tacto o reconnecimento Q\..e !a2'. !'Taca da V1rgen:. Scnnora da Fàtuna. 
a.e tal aoeuç:.. Dellnmwa com oores l>Ubllcar esta tuo grande a-raça. •-em publlcamcnte acradecer·ll:le, en
nornvcl.S . .llUla t~mpcratUJ"3t. c wnos .lot.o JoaQI.IIm Bruns da Silveira, vlando uma eomola l,)olra c seu sa.n
aa-aact1ssl?106. tlpe~ur aos 6ew; oito Pie<>, escreve: ~Minha tllb1nlla o e Wár1o. 

~ <,.e c acrescentamento por con
to próprao excito o imoginoçõo e do 
o:os à eloqüência. Tende o provar 
que se bebe do fino por se vi~er no 
intimidade dos deuses; dó à narrati
vo um cunho pessoal, que lisonJeio e 
dcs\lonecc. E depois é tão fócal e có
modo ~er assim amigo ou lnrmigo, 
beajor o mão ou fertr cm pleno pe1to, 
n1mbor de lu:. umo estótuo ou man
Char-lhe e aluir-lhe o pedestal ... 

an01> oe teu<!:!, pediu ~ SaCl·awcn- ~- , ____________ _.._._.__._._._._._._._._ __ , 
t.oe Q~Ae recebeu cvm plcctaae. J:te- , 

corn, e1n ~5o afl!tl\a conJunturoJ a C O N VE R S A N D O 
Nossa Senhora., unplornncto ' cw·a. 4 
se tosse cta vontacte oe Dem:.. Prtn-

~!,"1~~ u:~u~~~cn:a~ ~=Cid:~~~::~ A batalha de Al.uba t 
ma. lmtdiUtUlUCDlC &e dCSCObTlU ti~ • J rro a. 
ca~a c:a aoença ao rebenlar um 

Foi sempre ossim. Quem foz um 
' conto fá t~m os suas razões poro 

:b::~: ~~~n~o r:n~~r~~~~ c:~:~~~~ P.mou neste m~ o anivel"'ário da 
ll.&t~ a lagnobtlcaraw uma Otlte com bata!ha de Aljubarrota: d1a 14 ae 
&\\*>PCilas de mus~o•dltc QUe tazfa rc- t!gl'stv. 
cear a necesstdaoe de uma !nterven- rara nós, catóhcos e portugu~es, 
ção ctrurgica. Uraç;u; 8 Nos:.a Senbo- semelhante <lla ofcre.:.e ~"mpre mou
ra da Fauma 101 cw·ado r.em Ger " 05 ae jucta come:nc;.ração; mas ago
precl.sa 8 operaçf.o. ra. <'m que a Gucrr a 'a1 j2. no >CU 

o. Odette Teixeira de Barro• Rodri· 4 ·o aoo de dura\ão, atur·Jiodo de do
aues, P6rto. atz: ·Em c:eze-:nbro oe loro~as inqu1eta\õe~ a pobre buma· 
1933 tive uma lntecc:'ío g1:avc na bó- nid.ldl", prcHa·~e. altm do m.n.•. t; 

ca Tratou-me 0 f.ox."'' senbor Dr. An- e->peciais meditações ébre a no~::a 
t~nlo Paul que me declarou nào me atitude de neutralidade e ap.J'>igua
poc:ter ~atvar r;em uma lntcrvenc!i.o menta como nação entre as outras na-
etrurgica: Recorri contla.aamente A çõe~. . 
No5~;a Senhora da f'àtlma. O:to ol.M A batalha de AlJubarrota ~ uma 
depois encentrr.va-me melhor: volte1 elas m~is de.-isha~ da no~~a. hi~tón~. 
ao medico ;Mira acnbar 0 tratamento ~Mas nao é só uma das mats de• ~~~
l"'cou surpreendido qunndo me vtu. vas da !los~a biHóri~; t também um ... 
porque me JUI~va Ja morta Disse- das mat5. caractenEIJcas ·1a no~sa m· 
-me então: •SG téz alguma promet- do!: na~~~~al e do ~o:so P<><!<"r de 
•a JXXie ~ df'1:e cttmpr-.!a, porque ~~cçao civt.Izadora, cn~ta e uDivetsa
~m operaçdo . .9à por milagre se po- h."t4. 
ctena ter .rolvo• R~o. pots 11 llneza A guerra, ~m que se in tercala e<~a 
da publlcacuo desta ~rraca na tV02'. batalha, foi da no:;sa parte puramen
a11 .f'àllma•. te defensiva; entrámos nela aptma• 

para ~u~teratu a indepcndtncia · de 
Antonio di Sousa Faria, GonC:arem, Portu,::al. .~ E~panha, inva<.lioJo n no~-

a.gra<!ece a Nossa Senhora da Fali· so território por mera ambição de im. 
ma a cura de .. ua mulbar Que unha periali~mo bó~tll e absorvente, forçou
gTa\·ClJ fcrtoas na perna direita: den- ·DOS a pt'gar em arma! para pé.r os 
1;ro etc o:to d!M aa !cridas Clesr.pa- seus ex(rcitOf tora da~ fronteiros na
recve.m e encontr{)U·se curada. cionais e pudemos d~~ta manrira g~-

o. Mana Pereira Moura, Mato2'.1- nhar uma dac ma1c gloriosa~ bata!h4~ 
21lloe. diz que, estando seu lXII a fi· da Furcpa na cpoc .. <"m que (01• 

C81 QUasl ceao recorreu nos médt· 1\c~~a batalha, porém. as principais 
oo.s mas bCm resultado peJo que LC armas de deci~ão fomm as do espiri
•oltou para Nossa ::>cubara da Fátl· to. 
ma. J)l'ometendo 1r ao seu Santu•\· Os soldado~ eram os antio~:~ :ter
no ae seu t.al recuperasse 11 vista: vos da gleba arvcrados em cidadãos 
1ne5pci'adamcnte 0 doente achou-se dentro dos concelho!' por hábitos de 
cn.raoo em pouco tempo. discip~ina, trabalho, ié rehgiosa e 

Volvidos anos np::~.recendo·lhe um amor à terra. 
doloroso eczC':Da, recorreu de novo ;. Os coruaodos eram de herói5 da eo-
8antlaslma Vlrgem QUe mals uma nz \·ergadura de Nun'Aivares Pereira. que 
o curou. P~x estas IIT3 CM e muitM umas· hoje a ventura de poder \'ene
Cnltras ve-:n Pilbllcamente ~a.d.ecer rv sôhrc os nos~os altares, e de D. 
a NoS6a Senhora. João I. drnommaclo O }J1{nc1pe da 

o. Euridice Antunes Cruz, Moimen- Boa Jltmdtia e que loi 0 pai da ;,1 
~ da Beira, <11z que, aparecendo 11 clita geração, altos Jujau/ts, uma •= ttlha de dois L-Dos uma doença de das mais ilu~trc~ e bencficcntes de to
pele, recorieu aos módicos, empregou d05 os tempos. Anti.'S da batalha, o 
Yárloa me<llcamentoe, mas sem obter exército e»teve em dgilta diante do 
re!iUltado algum, velo que recorreu 55.111• Sacramento da Eucaristia c 
a N066a Senhora da FAtima c 11 IJUll houve no ftm a Comunhão Geral. 
11llún.ha to! curada. Termina dlzcn Uma viwo de superior dcHioo ilumi· 
elo: • .. . cumpro 0 que vromct!; e na\'a os horizontes da Pátria querida I 
!tiDO a tódas G.! m4cs que no auge da O diteito, que no lance nos a•sJ~-
./If"do recorram a No.••a Senl·~ra· t f' h ~ -v ~ • ~a. Jcou cm patr nteado pela lógi· 

o. Leopoldina Rocha Pinho, Caste- ca de ferro do lJr. Jod.o da~ RPgr ... s, 
kl Rodr~o. diZ Que tendo tido doen- a~amado juri~on~u.to que tinha apren 
\e e desengnnada dos médicos uma dtdo nas mats autorizada! escolas da 
IICiiiiOil de !amfl!a, recorreu a N0068 e~pccialid:..ae na Europa. 
~ora da ~Uma rua.ndo-lhc o Déste modo, posta 8 Espanha elJl 

. ' 

condiç~~ de boa '\'izinranra Portu· 
gal, 'cndo con>olidada a ;n~ ordem 
interna, !on:;e de ptn•ar cm plano> 
de ueflorra como t. pt.ndor da natu 
reza hum;;na, lançou-~e com o lnlan
te D. lltnri qu~ e D. J<:ào li no ..:a
minha das dc~cobt rta~ pelo Globo 
e. eoqua!lto a maaor parie das na
ções da Europa se d<>Fpedaçavam em 
lutas inte;.tina~. Portugal descobria 
com Vn'-('o <la Gama o caminho man
timo para a lnd1a, proporcionando 
no\ Ol' meios de vida à civilização do 
Mundo; fundava com Afon<<. de Al 
buqucrque o nosso lmplrio do Orkn 
te, que deu rai2es a outros tmpt>rio• 
organi?ava com J?. João 3.? e Tomé 
de Sousa o Jmpério do Bra~il que l 
hoje a prim<'ira naçao da Aménca d<' 
Sul; e cm nos~os dias, com figura~ 
que parecem de epopeia antisa. forma 
o novo Jmpüio Ultramarino que ~c 
cHende do e'\treíno m.Hs od,-tfntal 
da. Europa sôbre o Globo, como um 
precio~f~simo ro~ârio, prendendo no~ 
sEus elo~. all'm das chamada~ I:ha~. 
Adjacentes, o Arquip(lago de Cabo 
Ve;rdc, aF Jlhas de S. Tomé e Prin
dpe, a Gulllé, Angola, Moçambique 
Macau e Timor. 

acrescentar um ponto ... 
E que dizer dos testemunhos do

dos no tôro d iante do vende, do bo
lor.ço e do espada do Justiço? Como 
~ão tonto vez deformados e detidos 
não so pelo temro, mos também pe
lo stmpotio ou pelo aversão que ins
piram os acusados! Ainda '· · ~..,mo 
ho milcnios, o ~erdode, não raro, oí 
oporece tõdo coroado de espinhos-.. , 

Do reconstituição do passado pe
lo estudo, pela intu'•çõo e pelo críti 
co hoverio ml · J que dizer. Entre nós, 
por cxem;:lo, até que ponto o medie
vonsmo de Herculano é realmente o 
v1do do noção desde os ongcns- oté 
o reinado de Afonso 3.0 ? 

O laconismo dos documentos, for
çados o serem histórto, é oando ogro
vodo pelo doutrino, e pelo paixão po
lit ~o e oté pelo e loquência do no
tóv~l escritor. 

No memorável depo1mento que fêz 

VOZ . DA 
DESPUAS 

Tr:tn•porte .......... .. 
Papel. comp. imp. do 

n.o ~SI ........ . 
rranquia!, Fmba1a(;,·ll1, 

trauspotte Jo ll.v :.sx 
~a AdJ:nini~tr .. ~;io ... 

Total ...... 

Donativos desde 15$00 

E note-se! - nenhum outro impé· 
rio, de Jegiõe• e raças tão diver<aF, 
se aprc~enta mais identificado <n 
ideais tcmuns de rcligülo, cm acto• 
de v1da con!rateroizadora e cm "' 
forças df' unidade moral a hE'm da hu · 4 
man1dade. E. - note·~e ainda - ne· 
nhum nutro império oferece, p•lo rc,;- 4 
pectivo E<tado, o e•pE'ctáculo dum::t 
acção exclusivamente c~piritual como D. Aua Marbns d.ls Neves. Gonuo
o de Portugal com o chamado Padroa- mar, 2o$oo; fÓão Pereira da Silva, 
do do O•ie,rte. Pou,bal, 39$:.:o; Casimiro Araújo, 

Todo l-ste movimento se onera, evi- Ponte do Lima, 2o$oo; D. Maria do 
dentcmente, cm obed~nda a uma vo~ C~u P1nto de Abrt>u e Lima, Viseu, 
c.ação hbt6rica que vem já de mai~ 2o$oo; D. Henriqueta Coaeia Mon
de 8 séculos ~ que, como ainda h;í Wiro, POrto, 25$00 D. Maria Almen
pooco focou o Soberano Pontífict> rlra Machado, Vila Flor, 15$oo; D. 
Pio X li a propósito do 25 • aolver· !\Iaria de Naz01ré Pau'a, Góis, 30$00; 
sário d:ts Apariçõe~ da Fátima, ( D. Em11ia Garcia e vários assinante<;, 

uma gr.1ça de predilecção de Deu~ Ncw Bedford, Y1 5$2o; J~ dt .Mcllo, 
para cc.m Portugal. Amt'rica, uo$oo; D. Beatriz \'1veiros 

Dever no~·o ~. poiv, Lhe corres- Pereira, Lisboa. 5o$oo; D . Maria Ana 
pondcnnos pela ~ubordinação de tõda Garuito. Sctub.'l], 2o$oo; jo~6 Henri
a no'!'& vida tokctiva e individual t qucs Garcia, POrto, :o.o$oo; D. Maria 
prática das 'irtudes cristã~ cm quaf . dos Anjos Mirarada, Coutada, 20$00; 
quer ccndtção cm qne nos encontre: D. Adelaide Vicente, Amorcird, 5o$oo· 
mos. Sempre com Deus e para Deuf' D. Erigida de Sou.:.a MQnteiro, Lou· 

A bàtalha de Aljubarrota é bt'Ill . rc-n~o Ma1que!, 2o$oo: D. T~a.bel Na 
neste ocntido, um granJe e':cmplo p;, ~ zaré e Sousa, Lourenço M:uques. 
ra t6t.!a• ac: ,:!CJa~õu; de Portugal. 2o$oo; D. Maria Santana LObo e Sou-

l5 de At;(dQ o:a, Lourenço Marquei', 20$oo; D. El· 
. ~ -;~ . '• vira Rd~lo Lourenço Marque•. 

~~ ...... ~~ ~. Liflo NettG =oSoo; D. Brigida dt Sousa Pinto. 
r ~. • . ~- -

largos 
.' . 

,.,;:~ processo de cononizoçõo de Joono 
de Are, disse Godofredo Kurth: -
Não sei história, ningui-m sobe h'· tó~ 
rio. Tenho estudado muito a hlstó
rjo. 

Por ~uo '·ez, Mocouloy disse um 
dio, com uns laivos de humorismo 
que entre o poesia e o romance é 
que o hisl6rio tinha realmente o seu 
lugar. 

Foi sempre assim. O conto, vin
do de perto ou de longe, de bõco em 
bõco ou de livro em livro, ocobo por 
ser um conto que se impinge, qu6sl 
sempre com bom êxito, à credulido
~ do público. 

Tudo j~to e o mais que ogoro !e 
néo diz, vem o propósito de noticias 
que correram h6 meses sôbre mo
tins populares numa cidade do Norte, 
muito antigo c muito industrio!, com 
igrejas, vclho3 cosas solarengas e v6· 
rios fábricas à sombra dum costela 
mcdlevol que, hó três anos, màgica
mente iluminado, numa noite inolvl· 
dóve' foi, oo mesmo tempo uma res- ,:. 
surreiçõo inesperado e um 50nho ma
ravilhoso ... Se os contos fõssem os
sim! Amor oo possodo, elevoçõo mo• 
rol, espiritualidade e be!eza ... 

)t.'.os não! 
As noticias dos tumultos po. e

da... descer oté nós de fortalezas 
voadoras de procedência americano -
tipicamente americano. De dlo poro 
dia mois grQves e- terroristas. 

Aos tumultos desordenodos e ce- • 
gos, cono ero de prever, seguiu-se, o 
curto prazo, umo repressão forr'lir'ó
vel, que ensongüentou c cidade. C.en
tenos de feridos e4 pelo menos, ses
sento mortos. 

- Mos nõo hover6 exogêro? pre
guntou alguém timidamente o um 
l'lorrodor rubro de c.ólero. I! .tão na
tural que o hojo! - Nõo h6. Tenho 
informações de passoos de lá, abso
lutamente fidedignos. 

Mos num tempo como fste que 
vamos atravessando, nõo se deviam 
impor tombém restrições à tropa que 
'Vai reprimir tumultos? - Centenas 
de feridos e SC!;sento mortos! Nõn h6 
fc.rma de iludir o verdade - o ver
dade que eu amo e Incessantemente 
espalho. Fique-se com esto! 

No mcsll' d1o um d istinto ·..,"clol 
do Guardo Rt'publicono, que acudiu 
com umo fôrço à pequeno cidade do 
Norte, d z.io numo rodo de amigos: 
- Poro que aquela f)Obre gente vol
tasse poro o seu trabalho, não foi 
preciso fozer uma ononhoduro em 
ninguém. 

São desta roço os contos que o 
povo deve aos polít1cos. 

Correio Pinto 

FÁTIMA 
Loul(nço !l.larqncs, zb$oo; D. lr.ês 
Alv::.reli e Pinto, Lourenço Marque!, 
2o$oo; D. Cr~t&lina Monteiro e F&
nan.J.:s, Lourcn~o Ah.rques. lo$oo; 
D. Marta Femand~. Lourenço Mar
ques, sofoo; D. Sancha da C. Mcntei
ro e Sousa, Lourtuço Marqnt:~S, 2< $oo; 
Camilo Fernandes, Lourenço Ma1ques, 
2o$oo; Santana de Almc1da, Louren
ço .Marques, 2o$oo; Roque G. A. Fer
nandes, Lourrnço Marques, J 5Soo; 
Lourenço Fernandes, Lourenço Mar
ques, :<o$oo; Tomâs de Aquino Fer
Dalldes, Lourenço Marques, ~oSoo; 
Lufs Justinillno de ~u~a. Lourenço 
Marque~. 1 s$oo; Antónto Fernandes, 
Lourenço Marqur~. :;.o$oo; Salvador~ 
Noronha, Lourenço Marques, 2oSoo; 
Vrtor da Silva, Lourenço .Marqueo, i 
2o$co; Salvador df. So:Jt.a. Lourenço 
Marques, 15$oo; Joaquim D. Fernan
des, Lourenço .Marquei!, 2o$oo; Lou
rellço Paulo Pinto, Lourenço .Marque~. 
3o$oo; HeHodoro Jaime Marfa Fec- í
naudca- Nova Gôa, .36$50; 

... ·--·-------·--Ainda há estampas · 
grandes de N. Senhora?; 

-Ainda sim ttnhor. E ~nuito Jin-~ 
dot o S$00 codo, próprios poro o wn-~ 
tronisoção de Nosso Senhora .ta Fáti
ma ... f-ilios. Médfos o 2$50 codo. 

Mande o clinheW. o e pediclo ir 
GUFIC~- d~_.!:!!~l~ 

-~ .. --. 
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~DA fATIMA 

W peregrinação diocesana de Lei- ~~c?~!~~,f-~~~~-C:~'~'"' 
ria no ano das bodas de .prata da 

estauração do Bipa(lo 
Tempo houve, em que os homen5 a grande maiorjo dos Indivíduos não 

de p$1'\Samento viviCIAl completarnen- consumiana nqa devidas pr0p0rçõ~ 
te à parte da actividade eco~ com graw J)f'ejuízo da sua saúde e 
e parecia que entre a vida do espí- do sua· copacidade de trabalho, hoje 
rito e a da motúia não poderia que isso se sobe graças oo avanço das 
hav« na prótica ligações fundos. E ciências experimentais, os povos pro-

(irandios;.;., magnífica, impres- encantava os olhos e com uma. f6 os segundos de IOO$oo cada um. na verdade enquanto a Inteligência curom equilibrar melhor a sua ração, 
SÜV!ante, f.oi, inqgestionà.velmen- e piedade que comoviam a alma. Às II e meh, houve um côro dos homens se-dedicou exclusivomen- de onde resulta o aumento do ')r~cura 
te, a rvoregri~~~ da diocese de _ • • falado por tOda a Acção Católica te õs especulações teológicas e filosó- de certos produtos, e o baixa de ou-

r- ~.. ,.., "' ~ Le • ficas, e até mesmo aos estudos cho- ttos. E claro ~tó que a. artigo~ 
Leiria., «a :13 de ~ do C«• . . . da diocese de iria. modos humanistas, a lnfluênclo doa mais procurados possam a ser produ-
rente ano, a& Santuário de Nossa À. mela-aotte f'!z·se a expos~ção Em seguida os diverso& orga- homens de ciência na vida sociol e z.idos em maior escalo, em prejuízo 
Senhora da. Fátima. solene de Jesus Sacramentado. nismos da A. C. ofereceram o política podia ser muito grande, co- de outros cujo prodUção baixa. 

O tempo estaV;l esplêndido, de Durante o tuz'?O da ado~ção trigo, 0 vinho e os panOti para as mo foi, mos as activfdodes econ6mi- Temos diante dos olhas uma re-
uma amenidade extraordinária, Geral, que se reali_ zou em conJ.u.n- Missas que se celebram 110 San- cos ficavam-lhe (I margem e não eram visto inglesa onde vem um exemplo 

da di d Leiria atingidos pe[o seu labor. Só os es- flagrante do que acabamos de afir-
tan!o Cc cüa como de noite, C»- t. com 

0 
ocese e • tuãrio. tudos experimentais podiam relacio- mar. No Canadá, o valor total do 

mo é raro no verão. meditaram-sé os mjstérios doloro- Às :12 horas, rezou-se o têrço nar intimamente o actividade cien- produção em 1,928 foi de 1.059 mi
O c:oaauso de peregrinos era · S05 do Rosário. Explicou os mis- na capela das aparições, efec· tífico com a vida económico, como es- .lhóel de dólares. Este valor desceu pa-

tDf"CC'Í« ao doi auoa aateriores, thios o rev. Cónego Dr. José Ga- tuando-5e em seguida a primei- tá sucedendo em nossos dias. roa têrço porte, em 1932, em que a 
lamba d Oli · A ciênéia moderno penetra pro- crise chegou ao máximo. Em seguida 

tendo ,._,_.., parte DOI utos ofi. e Ve11'3.. ra procissão com a Imagem de fundamente a vida económico dos po- começou a crescer e chegou a 1.083 
çiais de2:enas de milhar de pes- ·Fizeram d epois sucessivamente Nossa Senhora. Começou depois vos cultos, e até indirectamente o milhões de dólares em l942. Conse
.aas. • 06 seus turnos de adoração os Vá· a Missa dos doentes celebrada pe- dos que o não são, porque não sõ- qüentemente, o valor total da produ-

A OMiem. a ~postw'a. o li· riOII núcleos da Acção Católica lo rev. P.• Higino Duarte Lo mente põe oo seu dispor novos fõr- ção do Canadá em 1942 ero sensi-
~ a~ ftlêolb" diocesana· das :a b 3 horas a J p · á da M · h Gr n· ços, como o vapor e a electricidade, velmente igual ao que fõra em 1928, 

• ...--=vv e O unen- • • ereua, P roco a nn a a novos meios de produção e de trons- ar , que precedeu o do c:tise eco.--s-
to. • aaisUncia U cerimónias C. F., das 3 .ài; 4 a J. C. M •• das de. . ~por.te, como todos os dias estão opo· mica mundial. Mos o esta fguoldode 
que se efectaar.un, foram dignos 4 à.s 5, a L. A. C. F. e a5 Servas No fim da Missa, o Senhor D .l'recendo, .cada vez: mais perfeitos e nos volore• totais correspondem :ron· 
êJe t<Mlo o ~. tto's edificaram doa Pobres .{Onrém), das 5 à& 6 José aproximou-se do microfone económic~s, mos ainda e.sclorece .o des diferenças nos valores dos oorce· 
pcofoodarnmte. a L. A. C . .M., a Arqt,Üconfcaria e proferiu uma admirável alocu- homem sabre o volor relativo dos dt· las. 

H · '-'- do 1m ··'-..>- Co - d M · - · · versos produtes e par esta formo Assim, o trigo passou o me~ 
aVJa. tamué.u grupos de p&- acWiMW raçao e ana çao que Va.l pub~cada noutro lu- oriento o produção e o consumo de de metade (463,7 milhõea de d61o-

qrino. de outras clioa:ses, co- (Lisboa ).e a freguesia da Urquei- gar dêste mensário. modo que a humanidade pode tirar o res em 1928; 145,5 em 1942). A 
mo o do Pa.irona.to de Fradelos ra e das 6 às 7. a freguesia de Após a alocução, o rev. Cóne- máximo proveito dos recursos notu· produção de carnes em conjunto, do. 
;(Pôrto) e o da Arqukonfraria do Ceissa. go Dr. Manuel Marques dos San- rois com que o Providência divino o brou desde 1928 o 1942; e o produ-
SanUssimo ~ de Maria eRC· Um sacerdote dà arquidiocese tos leu 0 acto de coiisagraç.ão da dotou. çõo de carne de por~o multiplic~u pOI' 
ta na i.r.i2 ~- u-.. .:- ... _ r-. de Braga recentemente ordenado d ' d Le". 1m 1 d Os ~studos. mo~e.rnos sôbre . os _a ~.'!'esmo p;oro. ~ oroduçoo de -u--..- uv -~v U4. .cu • . . toccse e U1a ao acu a O substânc1os ahment•c•os, par exem- lacttctntos tombem dupltcou. 
canaação de Liaboa, de que é- P.ce- que subta ao altar pela pnmell'3. Cot;aÇã.o de Maria. pio, está influindo profundamente no ~ste exemplo mostro bem o sentl-
sidente a sr.• D. Isabel Regina de vez celebrou a missa da comu- Feita a exposição solene do produção agrícola dos povos cultos. do do evolução do mercado Interno
Almeida e JJ.iRctor o SI'. dr. Fr.u:.- nhão geral no altar exterior. às '1. Santlssimo · Sacr.unento, principia- Hoje que se sobe o valor e o papel cionol . no momento p~e~ente e êste 
cisco _RM..õ ..... es da Cruz s.· J horas. · - f · dada t fu.ndomen!al que desempenham no conhectmento ~e ser uttl aos ''O-
.. """"'"6.. •• O • cam as mvocaçoes e_ 01. . .Pe O olunentoçoo humano a corne e o peí- dores que nos deem o honro de nas 

f>llera.odo sa.c:udote que todo o Às 9 horas, as ~ças que ~~ ce lebrante a bênçao mdtvidual xe, as gordur13s de origem animal ler . 
. pai.~ conhece• pelas suas virtudes e ~ parte .no Dia do CateciS- aos doentes e por último a tôda a e vegetal, os hortaliças e os frutos que Paehece de AmoriM I pelas suas ~ bmemertncia,a. mo almoçaram pão e café ofereci- multidão dos fiéis. 

i ~ doentes ioscritoe sabiam & do pelo Senh~r Bispo. . Reconduzida. a Imagem de Nos- ·.......-•• _. •• _._. .. ....,. .. _. ........ ~_._._._. .. _."" .. _....,._._...., ........ ...,._. • ._.. ...... ._ · 

• maiS de duzenta!. Às 
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e meia .efectt:ou-se a diS- sa Senhora à. sua capela, cantou- PAlAVRAS DE UM MlDiCO lin;;~uogem extremamente pitor· a, 
O .Wm«o de COOlUDhões exce.- puta dos prémtos diOCesanos do -se o Queremos Deus. iniciando- contou-1 .. 9 a suo vida. 

deu. quiaze mil. Catecismo que foram também ofe- -se logo a debandada dos pere- (2.• Sériet Em solteiro teve dois filhos; ca-
Presidio à peregrinação Sua recidos pelo ven~n~o Prela~o. grinos. ~ sou com o pai dêles, que lhe deu 

Ex.• Rev.- • Senhor D. Joa6 AI- Couberam os pCl.DleU'os prémios A peregrinaça-0 diocesana de XXXVI ainda mais descendência. Mas, infe· 
ti"---:- · F d M ue1 Oli lizmente, morreram todo~ os seus ves ~~ d& Silva., veoera.ndo ao menmo eman o an - Leiria, comemorativa do 25. • ani- filhos. 

Bi;;po de .L.eiria. ?eira de Sá e à. menina Fernanda versário da restaucaão da dioce- Cente Boa Apareceu agora êste onii . ' • ., 
• • Carreira Santos, de Leiria, e os se ficará assinalada em letras de•• c.r. e ela ofereceu-se poro o criar • 

. Uw-am.e 0 .;.11a, 12 ,.h""'at&Ja. ~~ prémios ao m.e~~o Vi· CX:ro nos fastos gloriosos do SanJI . . Dor-lhe-ó muito menos trabalha do 
umas apõe outras as ~grina- torino Vírtudes da Concelçao. do tuá.cio de Nossa Senhora da Fá-~ Pa~sa pelo nosso belo Provtncto que os verdadeiros filhas que Deull 
çõee das+.-.~~ diL ~iocese d Juncal, e às IJleninas Maria Te- tima como uma das mais iinpo-~do Mmho umc;a 0~ assustadora _de lhe P:v%da dêste mundo entregará, 
., .;...!_ .... .,~ e Co d • ~- Santos da . . pobreza e de tmorolidode, que mwto f 

1 1 -:c-w que entravam logo no re- resa r e~ -.v:> • • m~ nentes e maJS piedosas que se/deve fazer pensar, mas é preciso que se):~ o qu~m ôr, oque o meflina. 
c:iDto do Santuário. cantando e ~ fregue51a, e Epól_tina de 0~- teem feito àquele Santuário. ~todos saibam que é fu.ndomentolmen· Que pena 0 carinho da mãe od::p-

F do 01 al O tivo não ser guiado por algumas re-rezo-.ndo U suas orações em co- vell'a. on~, IV • 
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pn- te boa 0 alma doi Mtnhotos. Se ho- gr.ls fundamentais do puericultura ... 
mum meirO$ prémios eram de ISO$oo e Visconde do J!ontelo je em dia 1'16 tantos gotwnos e ton~ Não são os gatunos e os mu!heras 

A tarde reUDJ . .,..,am se •--dos O • • • • • • • • • • • • - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • to !i mulheres sem 'tlergonho na pro- perdidos que "tnfestam o Minho . ·om 
~noe: a~dos- I-...,;fregue.~,·c·· -,-a·n· -d·e--~P·e· ·,·e·g· ·,·.··n·a-~c·a.:oor ..... O .. p.ÕIIe·r·a: ·,-•• a~- or-a·~~~:i~~r;:o~su~ t~~~~so.qu~e s~:-~u~~~ representa o nosso :indo Província .. 
Sla$. e 1,._ ... __ ... 0 as suas band .. ·- -» SOS mos quoltdodes por osstm dtzer A gente do Minho é tradicional-

• ~t'l:'"ci.LIU ... mente ~-,",.,(~ , e caritativo. -ras. J·-~~-- do portão pnn· ct'pal f, t• corocteríst•.cos do gente do Norte. D . ._._ a 1m3 p · · Para ~xcmplo de tant<"< que eus 
reali7.ando-se +!: trad • elo controno, e trodtctonol o bon- abençoe aquela pobre mulher, cujo enw.o a en a so- dode e o espírito religioso no nosso 
~~-~--que pre..idiu o venerando Está definitivamente assente o prograr. .J da Peregrinaçãc e;genAte... . ·r ~~Yr~t benemérita velo honrar a nosso 
cu:J&uu. ,.. , . F' . (3 4 d O b ) . :- .. sse proposto, vou narrar um J A p• . 

Às 23 horas, rezou-se 0 têrço .• wperar!a a. attma e e utu ro , CUjO resumo passamos (coso po~sodo, hó a lgu.ns meses, nu- ••• • • • • • • ~ • ~ • :e: •••• • •• 
4e01 comum Se" · _ . a publtcar. :-ma aldeta do Alto Mtnho. rlor·~·-·-·-·-·--~~~•-or•-......r•-.r• 

- • oUlU se a pr~ Preparação espiritual $ Uma pobre .nulher vivia num mi-.. 
sao das. v~. Era um verdadet- .- seráve; casebre. acompanhado openosi"T 1 R A C E M ~ D A 
ro corteJO triunfal em que a mui- Semana de 26 de Setembro a 2 de Outubro: Reüniões de.-por um filhinha de cinco anos. -! 
tidão aclamava sem cessar a Rai- preparação a fazer segundo os esquemas fornecidos pela Co- . Altos horas duma temp~stuoso~«VOZ DA FÁ TI MA» 

• nba do r~ll. u:n.__ d • - E t• Ce t 1 notte de Prlmc.vera, o cnonctto fD• ~ .w.Jll.ll:Ues e vozes mt_ssao xecu IVa n ra · acordada pelos gritos angustiosos do .. ô 
entoavam -A-c-os p'OOo""" A to- . - NO M~:5 DE AG STO 

'-4llut: • """' ~ A d p _. - mãe, que estrebuchava em terrtvets-• 
dos ~Ies sobrelevava o Avé. da ctos a eregranaçao convulsões. - Algarve ... ... ... ... ... .. . 
Fátima. Diil 3: Ao levontor ~se, viu o mae . com o\ngra ... ~ ... , ... : • .. , ..... . 

A Ju.a. brilliando em pleno azul J_.• - 20 horas, Concentra~2n gera.f. em frente aspecto de m~nbu.nda e, aos pes do Aveiro ..... ...... ... ... . .. 
• • ' %-- como uma cnonctnho que e}o dera 9 . a cruz lammosa do ~~ cen dos portões principais do Santuário de Fáti- ' ho 1 1 - c,a ....................... . 

.t"' ... ~ • à !uz. O ropozin evontou o r ma Braga ... .. . .• . ... . .. . .• 
tral, a estátua refylgente do Sa ma, nos locais indicados e d~idamente de- recém-nascido, e veio p~ro o porto Bragansa ...... · ...... .. . 
grado ~ta)~ de Jesus ao cimo marcados. gritar por socorro. Ou~1om-se tro- Coimbra ................ .. 
do footcDãrio da tgua milagrosa, 2.•- 21 horas, Desfile. até à Capelinha das Apa- vões e os r!llélmpqgos fustlavom. Acu- @vora ........ : ......... . : 

Basaica. d---~ .._____ · - diram oc viZinhos e levaram Q por- "Jnchal ........... ; .. : .. , ~-C-"---' ,.,-d.UUQ-5e, 
14~ riÇGeS. • turiente, semi-mortQ com um ataque Guerda ................. .. 

UIJ ·~ ao mesmo tempo graves 3.• -Alocução pelo Presidente da Comissão Exe- de eclompsio, poro o Hospital de Mel-
e~. pua ·as alqu.. ~ " cuti'4. Rev.• Dr. Ab4( Varzim. - ga;ço. E a recérn-nosdda que de&tino i:;:'~ .. - ~· .. ·:_:~·::'.'.',:·~~ 

'lQID .. DICI!Mara. con<Jisa& !4.•-23 hor.a. Ya.-*ra. I'ÍcMo de ter? Imediatamente-, apare- liâboo .. , ..... ..,, .. ~ 1M •• ••• 

~ •• ~ .• ~:-<v-' _ -.nrw ~ • -La '---•· ' .....__! __ ,.0 .. V •-- ceu UMe mulherzlflho. quósí tão po- Port .. leqr• ..... , ..... , .. , ··• !&~"'·. ~.,. ""' ..........., -r·- J• - ~ •--. ~ e.... bre como o mãe delo. que se pron· 
• ~:;- ... .-....... ~ • -\ela afie noctu Pôrto .•• !.!..& !...-' ~• !.!.!. .. , •.".& ~.=:::- ~ ....... urna. 'h -v ~ rna. ti ficou o tomor cento da menlnq. ._ 

..,.-.ute _...___ d -... ~ Vi.,. Real u.< = .. ._ ••• .. .., .. , ~ e 111aa bota, - :~~• Goâel de con....-.or com o boa Vis841 ·..s .., .. ·~ ... ...... , .. . desfilar.ua lrmaodades. Confra [I~• -6 hofal. ..... e C:O.Unhlo c.& camponesa. Apareceu-me com traje 
rias --- da A.-:- 1'1 • 8 30 ..__ .,___ humi~, mas multo limpo, com a ,..;,..ii;.-; ~ ...... ~-.- ~ - . • •--. -cea~raç~e • procistlo cor. a ~ni'_?O oo colo. magro mas limpinho 
Eac:adsticM :-:na • . ;_.. • NoaSII s..hora. taml-.Jm, oom :10rrlso doce no cort- E.a...,.We ,. ..... ...,. 

7.226 
20.026 
9.256 
6 .224 

79.1)B 
13.003 
14.942 

4.838 
13.786 
18.684 
12.742. 
14.892 
14.792 
IJ.5!5 
Sl.4H 
25.237 
10.655 

132.335 
S.701 

cnaoçaa, assoaa .., · i.• - P.lO a..... A•• ... lata C..l a ca.. F.t.do. nhll Infantil. 
c.a. clt PDiaaa de Kariia •· 1.. • - J I hoMI,. .... ow11,. • a~o. •· -Como é que • senhora, n5o JS1.900 
•• ,.... .. sua t.Ddeüu ~ ..... , ••• ss.- elblaflo clot doeftlel. tendo r~s •• se atreveu. tomar ~·::'-"~""""""""_ .. 

o;..,.. .....• ··~ ... 

es&.ndartes. numa policr~mia qu 5.• -12 hor.. "-ciisle elo adeus. · · con~o •do c~~ ..,umi~ numa tate nómere fOI visado pela CenaUI'I 
\ 

.. 
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